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Uma abordagem da filosofia de 
Miki Kiyoshi

Fernando Wirtz

RESUMO: Neste texto, apresento algumas das ideias 
mais importantes do pensador japonês Miki Kiyoshi 
(1897-1945). Miki é um filósofo difícil de catalogar, 
com uma vasta produção (suas Obras Completas têm 
20 volumes) e que foi pouco lida fora do Japão. Ape-
sar disso, ele foi uma figura central durante a década 
de 1930 e suas ideias influenciaram muitos autores 
do pós-guerra. Espero que este texto sirva como uma 
pequena contribuição aos materiais escritos em portu-
guês sobre filosofia japonesa.

PALAVRAS-CHAVE: Miki Kiyoshi. Filosofia japone-
sa. Experiência básica. Ideologia. História.
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An approach to Miki Kiyoshi’s 
philosophy

Fernando Wirtz

ABSTRACT: In this article, I present some of the most 
important ideas of the Japanese philosopher Miki 
Kiyoshi (1897-1945). Miki is a difficult-to-catalog phi-
losopher, with a vast production (his Collected Works 
run to 20 volumes) and little read outside of Japan. 
Despite this, he was a central figure during the 1930s 
and his ideas influenced many postmodern authors. I 
hope that this text will serve as a small contribution 
to materials written in Portuguese on Japanese philo-
sophy. 

KEYWORDS: Miki Kiyoshi. Japanese philosophy. Ba-
sic experience. Ideology. History.
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Miki Kiyoshi nasceu em 5 de janeiro de 1897, em 
um ambiente rural na província de Hyōgo (atual 

cidade de Tatsuno). Inspirado depois de ler a obra-pri-
ma de Nishida Kitarō, Um estudo do bem (1911), Miki 
matriculou-se em filosofia na Universidade Imperial 
de Kyoto em 1917, graduando-se três anos depois. 
Como professor, trabalhou na Universidade Otani e na 
Universidade Ryukoku em Kyoto antes de ir estudar 
na Europa. Entre 1922 e 1925 estudou em Heidelberg, 
Marburg e Paris. Lá conheceu personalidades como 
Heinrich Rickert, Karl Mannheim, Eugen Herrigel, 
Hermann Glockner, Hans-Georg Gadamer, Karl Löwi-
th e também Martin Heidegger. Depois de retornar 
ao seu país, ele ensinou nas universidades de Hōsei, 
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Nihon e Taishō. Entre 1927 e 1928 fez algumas viagens 
à Manchúria, Coreia e outras partes da China. Em 1930 
foi preso sob a suspeita de ter doado dinheiro ao Parti-
do Comunista, em decorrência das Leis de Preservação 
da Paz. Muitos dos intelectuais da época com algum 
tipo de vínculo com o movimento comunista sofreram 
prisões semelhantes: Tosaka Jun, Nakai Masakazu, Sai-
gusa Hiroto e até o jovem Maruyama Masao. Embora 
Miki tenha passado menos de um ano na prisão, foi 
difícil para ele encontrar um lugar na academia nova-
mente. A vigilância policial durante esses anos era sis-
temática. Miki então teve que optar por trabalhar como 
editor, jornalista e organizador de mesas redondas.

A partir de 1936, Miki foi membro da Shōwa Re-
search Association, concebida para servir como um 
grupo de reflexão (uma espécie de think tank) do ex-
-primeiro-ministro Konoe Fumimaro. Muitos dos es-
critos mais controversos de Miki devem ser lidos neste 
contexto. É aqui que Miki coloca sua caneta a serviço 
da liderança do Japão no território do “Grande Leste 
Asiático”. O Japão, que tinha interesses coloniais na 
Manchúria e em outras regiões, deveria, segundo Miki, 
tornar-se uma espécie de líder cultural e não apenas 
político. Embora Miki tenha desempenhado um papel 
proeminente na comissão cultural do grupo Shōwa, ele 
permaneceu vulnerável à censura estatal após a disso-
lução do grupo em 1940. Em 1942, Miki foi enviado a 
Manila por um ano como membro da seção de propa-
ganda militar. Dizem que ele até tentou aprender um 
pouco de espanhol para sua estadia, uma língua que 
era bastante inútil. Após seu retorno, sua segunda es-
posa morreu (a primeira morrera em 1936). Em março 
de 1945 foi novamente preso - desta vez por ajudar o 
escritor comunista Takakura Teru - e detido no Centro 
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de Detenção de Toyotama, onde morreu devido às más 
condições de confinamento em 26 de setembro, após o 
fim da Segunda Guerra Mundial.

Filosoficamente, o trabalho de Miki pode ser divi-
dido de diferentes maneiras. De um modo geral, po-
dem ser distinguidos quatro momentos principais.

1) 1920-1925: Anos de formação e leitura. Impor-
tante influência do neokantismo.

2) 1925-1930: Textos com forte cunho materialista.

3) 1930-1936: Filosofia da história e antropologia 
filosófica.

4) 1936-1945: Humanismo, tecnologia e lógica da 
imaginação.

Como muitos autores de sua geração, Miki iniciou 
sua trajetória filosófica estudando o neokantismo, es-
pecialmente Heinrich Rickert. Na Alemanha, onde 
frequenta as aulas de Rickert, distancia-se do forma-
lismo de Rickert e passa a adotar uma perspetiva exis-
tencialista mais próxima de Heidegger. Para Miki, não 
se trata mais de como a história é conhecida ou de seu 
valor epistemológico. Ao contrário, o problema é mais 
concreto: como se produz a história? Dessa forma, a 
filosofia de Miki após seu retorno ao Japão está focada 
no problema da relação entre teoria e práxis. A filoso-
fia não pode ser alheia ao movimento da história. Ela 
mesma deve ser ação. Após sua prisão em 1930, Miki 
abandonará a linguagem marxista, mas continuará 
interessado na história. Nesse período, Miki introduz 
com mais força dois de seus conceitos mais importan-
tes: pathos e logos. A história é para ele a união entre 
a corporalidade emocional e coletiva da situação e a 
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razão. Em outras palavras, a filosofia de Miki é basea-
da em uma espécie de dialética contínua entre emoção 
e razão. A história para ele não é mais a história re-
volucionária do proletariado, mas uma dialética entre 
pathos e logos.

O período final da filosofia de Miki é uma conti-
nuação dessas questões. Aqui, Miki começa a falar de 
“um novo tipo de ser humano” que deve ser a chave 
para um novo humanismo. Esse humanismo tem que 
ser, segundo Miki, uma superação do humanismo oci-
dental. Miki pensa esse “novo ser humano” como algo 
criativo e produtivo. A essência do ser humano não 
é predeterminada, mas é algo em contínua formação. 
Nesse sentido, imaginação e técnica são uma expressão 
clara dessa força poética. Criar, para Miki, não é mera-
mente gerar um objeto externo. Ao criar, o objeto tam-
bém modifica o sujeito. Nesse sentido, a criação é um 
movimento dialético. Os escritos de Miki sobre técnica 
também contêm uma forte conotação política. Técnica 
é ação e, no contexto da Segunda Guerra Mundial, o 
desenvolvimento da tecnologia foi um importante ins-
trumento estratégico para lidar com as potências ini-
migas.

Hoje, a filosofia de Miki continua sendo um objeto 
estranho. Por um lado, Miki pertence à Escola de Kyo-
to, pois muitos de seus conceitos refletem a influência 
de Nishida. Por outro lado, Miki difere de Nishida, 
Tanabe e Nishitani por seu compromisso político com 
certas ideias de socialismo. Apesar de ser um crítico 
ferrenho do autoritarismo, Miki emprestou sua caneta 
ao belicoso governo japonês. É difícil avaliar se isso foi 
resultado de necessidade ou convicção. Afinal, a pres-
são policial era um fato inegável. É verdade que outros 
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autores como Tosaka Jun permaneceram mais fiéis às 
suas convicções. Parece que Miki optou pela Realpo-
litik e pelo pragmatismo, acreditando que sua tarefa 
como intelectual era distorcer o sistema por dentro. No 
entanto, uma conclusão sobre o colaboracionismo de 
Miki requer uma avaliação minuciosa de seus textos 
mais políticos, e isso está além do escopo deste artigo. 
Aqui, limitar-me-ei a desenvolver alguns dos conceitos 
centrais de sua filosofia histórica.

ExpEriência básica (kiso keiken)

Começarei apresentando o texto de 1927 sobre A 
Forma Marxista de Antropologia, texto incluído 

no livro Materialismo Histórico e Consciência Atual 
(1928). Os últimos anos da década de 1920 foram cru-
ciais para o desenvolvimento do próprio marxismo ja-
ponês; Miki retornou ao Japão da Europa para encon-
trar debates acalorados sobre o papel do comunismo. 
Um evento importante que marcou esse período são as 
Teses do Comintern sobre o Japão, que surgiram em 
1927. De acordo com essas Teses de 27, o atraso ideo-
lógico (e tecnológico) do Japão tornava insuficientes as 
condições para uma revolução comunista pura; a im-
portância de um processo revolucionário em duas eta-
pas foi enfatizada para erradicar os vestígios feudais. 
Ou seja, para gerar as condições necessárias para uma 
revolução comunista, o proletariado teve que primeiro 
unir forças com o campesinato e a pequena burguesia 
urbana para realizar uma primeira revolução demo-
crática que pudesse culminar os avanços iniciados com 
Meiji.

As teses são frequentemente lidas como uma críti-
ca ao Comintern em relação a duas grandes tendências 
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da esquerda japonesa. Yamakawa Hitoshi, fundador 
do Partido Comunista Japonês, representou a abor-
dagem mais pragmática de uma aliança com o movi-
mento camponês, enquanto, por outro lado, Fukumoto 
Kazuo insistiu na importância da teoria e de um parti-
do de vanguarda. Aos olhos dos líderes do Comintern, 
ambas as posições foram incapazes de capturar o qua-
dro completo da situação político-econômica no Japão.

Após seu retorno da Europa, Miki também publi-
cou alguns textos que tratavam de diferentes aspectos 
do marxismo e do materialismo. Nesse período, entre 
1928 e 1930, também participou, ao lado de Hani Gorō 
e Kobayashi Isamu, da edição da revista Sob a bandeira 
da Nova Ciência, título que fazia referência à curta pu-
blicação do próprio Fukumoto, Sob a bandeira do Mar-
xismo.

Miki foi muito influenciado por Fukumoto. Embo-
ra seja difícil encontrar uma relação intertextual direta 
entre esses dois autores, eles compartilham um pro-
fundo interesse pelo papel da consciência nas relações 
sociais. Para Fukumoto, a consciência de classe era a 
chave para uma revolução, e Miki viria a representar 
um valor semelhante para ela.

O volume Materialismo Histórico e Consciência Pre-
sente de Miki, publicado em 1928 e reeditando artigos 
anteriormente serializados na revista Shisō um ano 
antes, pode ser visto como uma forma de contribuição 
à discussão supracitada. Seu texto A forma marxista de 
Antropologia é frequentemente citado como um passo 
importante para o desenvolvimento da própria filo-
sofia de Miki. Nele, Miki apresenta três conceitos cru-
ciais: experiência básica, logos e ideologia. Esses três 
conceitos constroem a maneira pela qual a realidade 
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adquire um significado e uma estrutura lógica para 
os seres humanos. Miki escreve no início desse texto:

A experiência cotidiana da vida humana é 
sempre guiada pelas palavras. O logos ge-
ralmente está em uma posição de controle 
prévio sobre a vida humana. Tendemos a 
negociar a existência da perspetiva de nos-
sos logos pré-existentes. Experimentamos 
ser como se o que vivemos pudesse ser fa-
lado e resolvido com palavras. Nesse modo 
de experimentar, distingo o que chamo de 
minha ‘experiência básica’. Diferentemente 
da experiência cotidiana, dominada pelo lo-
gos, a experiência básica é uma experiência 
que não se orienta pelo logos, mas orienta, 
demanda e produz o próprio logos. É uma 
experiência totalmente livre e fundamental 
no sentido de que independe do domínio da 
linguagem. (MKZ 3, 5).

O que significa dizer que nossa experiência coti-
diana é guiada pela linguagem? Até certo ponto, en-
tendemos o mundo através da linguagem. Eu posso 
entender o mundo ao meu redor através da lingua-
gem. Encontro-me sentado em uma “cadeira”, be-
bendo “água”, digitando em um “computador” etc. 
Para nos relacionarmos com nosso ambiente, preci-
samos de um certo tipo de conceituação. É claro que 
também precisamos da linguagem para nos comu-
nicarmos com outras pessoas. Nesse sentido, nossa 
existência é mediada. No entanto, Miki sugere que há 
uma experiência ontologicamente anterior que torna 
possível a experiência da linguagem e chama isso de 
“experiência básica”.

Não quero usar o nome ‘experiência básica’ 
para significar algum tipo de coisa teoló-
gica ou metafísica, mas o contrário. É um 
conceito para um fato simples e primitivo. 
Estou, estou com outras pessoas, estou em 
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outras coisas. Quando considero isso a forma 
mais básica de experiência, não afirmo que a 
própria existência de coisas e pessoas além de 
mim depende de minha consciência. A exis-
tência do mundo pode ser tão fundamental 
quanto a minha própria existência. No en-
tanto, gostaria que o conceito de experiência 
básica fosse clara e efetivamente distinguido 
do pensamento existencial ingênuo. A exis-
tência do mundo ao nosso redor, como a das 
próprias coisas, não mantém uma existência 
própria e completa, totalmente independen-
te de nossas negociações [kōshō], mas apenas 
revela sua existência em nossas negociações. 
(MKZ 3, 6-7).

Como tal, a expressão “experiência básica” refere-
-se às condições materiais da existência, mas também 
lembra tanto o Grunderfahrung de Heidegger quanto a 
“experiência pura” de Nishida (junsui keiken). Em con-
traste com a epistemologia egológica de Husserl, Hei-
degger, em seu período anterior a Ser e Tempo (1927), 
utiliza um conceito de experiência que focaliza a ação 
corporificada e concreta de estar vivo. Nishida, do 
outro lado do globo, pensa em um conceito anterior 
à diferença entre sujeito e objeto, inaugurando uma 
dimensão filosófica para além de todas as formas de 
dualismo. A própria formulação de Miki parece enfa-
tizar não a experiência psicológica do não-dualismo, 
mas a prerrogativa da fenomenalidade, no sentido de 
uma situação que combina corporeidade, facticidade e 
interespacialidade dentro de um quadro experiencial. 
Se nossa experiência cotidiana é sempre mediada pela 
linguagem (como o logos), o que está por baixo dessa 
camada? Deve haver um nível mais fundamental de 
experiência que permita que a própria linguagem seja 
o que é. Mas qual é a experiência básica? Os seres hu-
manos estão sempre em uma relação de barganha com 
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outros seres. No entanto, a experiência básica não im-
plica um fluxo pré-consciente puro. Miki afirma que a 
experiência básica é “um conceito para um fato simples 
e primitivo. Estou, estou com outras pessoas, estou no 
meio de outras coisas”. A experiência básica é sempre 
uma situação e, portanto, algo aberto a mudanças.

idEologia

A experiência básica é a primeira de uma série de 
camadas que compõem a genealogia da consciên-

cia. Será mostrado mais adiante como essas camadas 
são realmente bastante porosas, de modo que se co-
municam umas com as outras. Enquanto a experiência 
básica continua sendo a base de nossa perspetiva his-
tórica, para ser estabilizada e consciente ela deve ser 
transformada em logos.

Para Miki, então, nossa relação com o mundo é 
expressiva. Ou seja, os efeitos cognitivos da experi-
ência básica de estar no mundo são nossos próprios 
pensamentos e palavras que expressam o modo como 
o mundo é. Razão e linguagem são o que Miki chama 
de logos. Pela primeira vez, Miki oferece aqui uma dis-
tinção entre duas ordens de logos: os logos primários e 
os logos secundários. O logos primário é chamado de 
“antropologia” e refere-se à manifestação imediata da 
experiência básica em palavras, a forma como os seres 
humanos entendem sua experiência: uma “autointer-
pretação do ser humano” (ningen no jikokaishaku). Ao 
contrário, o logos secundário é chamado de “ideologia” 
e consiste em uma interpretação mediada da existência 
humana. A esta categoria pertencem a psicologia, a his-
tória, a filosofia e outras disciplinas, saberes institucio-
nalizados, nos quais a “consciência filosófica da época” 
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dirige seu programa e seus métodos para transformar 
aquela experiência original em um discurso mais arti-
culado.

A antropologia do logos primário é a “autointer-
pretação” (Selbstauslegung) dos seres humanos, em 
contraste com a “autocompreensão” (ou “autoenten-
dimento”, Selbstverständigung) da ideologia (ver MKZ 
3, 11). Essa autointerpretação não parece ser pré-lógica 
(pois já estamos no campo do logos), nem pré-social (já 
que a experiência básica já é social desde o início). É 
em si a manifestação básica de estar no mundo. Na se-
gunda e terceira seções do texto, essa ideia fica mais 
clara. Aqui, Miki cita Feuerbach, que mostrou que por 
baixo da ideologia da religião está o substrato primário 
da antropologia, que por sua vez é construída sobre o 
chão de uma experiência básica. Nesse sentido, o lo-
gos primário consiste na perspetiva incontornável de 
ser humano e possuir linguagem. Ou seja, a ideologia 
(as ciências) pode assumir diferentes formas, mas não 
pode fugir ao fato de que é construção humana. Assim, 
Miki não pensa o logos como algo separado da expe-
riência básica que lhe é dirigida a partir de uma exte-
rioridade. Ao contrário, o logos é a própria expressão 
do modo de ser do ser humano e de sua experiência 
básica.

Agora, a antropologia, por sua vez, faz a mediação 
entre a experiência básica e a ideologia. O termo “ide-
ologia” é certamente muito importante para o marxis-
mo. Miki, apesar de ter traduzido A Ideologia alemã de 
Marx e Engels pela primeira vez para o japonês em 
1932, vai se distanciar do conceito marxista. Em termos 
ortodoxos, o conceito de ideologia é entendido como 
referindo-se a uma espécie de ilusão na consciência, 
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um conhecimento construído de fora que funciona 
como um véu para a mente. Para relembrar as palavras 
de Marx: “Até agora, os homens sempre formaram 
ideias falsas sobre si mesmos, sobre o que são ou de-
veriam ser” (Marx e Engels 2014, 9). Para ilustrar isso, 
Marx recorre à imagem familiar da câmara escura.

E se em toda ideologia os homens e suas re-
lações aparecem invertidos como na câmara 
escura, esse fenômeno responde ao seu pro-
cesso histórico de vida, assim como a inver-
são dos objetos quando projetados na retina 
responde ao seu processo vital diretamente 
físico.

Completamente ao contrário do que acontece 
na filosofia alemã, que desce do céu à terra, 
aqui sobe da terra ao céu. Ou seja, não se par-
te do que os homens dizem, representam ou 
imaginam, nem do homem predicado, pensa-
do, representado ou imaginado, para chegar, 
a partir daqui, ao homem de carne e osso; 
parte-se do homem que realmente age e, a 
partir de seu processo de vida real, expõe-se 
também o desenvolvimento de reflexões ide-
ológicas e ecos desse processo de vida. (Marx 
e Engels 2014, 21).

Ou seja, em termos simples, a filosofia partiu da 
ideia de que o concreto era determinado pelo inteligí-
vel. Marx irá na direção oposta e mostrará como nossas 
ideias sobre valores metafísicos etc. foram determina-
das pelas condições concretas de existência.

Para Miki, a ideologia não é meramente uma dis-
torção da experiência básica, embora em certos casos 
possa haver um curto-circuito entre os dois níveis. 
Como já foi dito, a ideologia é baseada na antropolo-
gia. Toda ciência se desenvolve a partir de relações 
concretas com o mundo. Pode-se dizer que a antropo-
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logia é a perspetiva existencial que está na base de toda 
ideologia. A psicologia, por exemplo, tenta descrever 
características gerais e universalmente válidas do psi-
quismo, porém, como se sabe, também é resultado de 
processos históricos concretos que modificam a disci-
plina ao longo do tempo. Assim, quando a experiên-
cia básica muda, a antropologia e a ideologia mudam 
junto com ela.

Cada época tem uma certa experiência básica. No 
caso da ideologia materialista, baseia-se na experiência 
do trabalho. Este núcleo não é algo rígido. É isso que 
a diferencia das outras escolas materialistas do século 
XVIII. A “coisa” (mono) que está na base da produção 
experiencial não é algo puramente fechado, mas algo 
que deve ser interpretado pela experiência básica me-
diada pela antropologia; é um “conceito hermenêutico” 
(kaishakugakuteki gainen). Miki escreve: “O ser define 
sua existência com base na maneira como os humanos 
negociam com ele, mas os humanos também capturam 
sua essência diretamente nessa maneira de negociar”. 
Assim, ao contrário de uma leitura mecânica do mode-
lo base-superestrutura, Miki insiste na codeterminação 
entre sujeito e objeto na parte inferior dessa arquitetura 
em camadas. Como Stromback escreve:

O conteúdo da experiência básica não pode 
ser essencializado como substância, porque 
está sempre mudando de acordo com os de-
senvolvimentos históricos, conforme refle-
tido na antropologia, e então mediado e re-
velado por uma ideologia dentro do mundo 
real daquele momento histórico. (Stromback 
2020, 105).

É aqui também que surge o problema da consci-
ência e do logos. A linguagem requer uma certa “neu-
tralidade” (chūwasei) para funcionar, ou seja, para se-
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rem compreendidas no campo das relações sociais, as 
palavras são capazes de adotar uma referencialidade 
prática mínima que Miki distingue da universalidade 
e do idioleto puro. Quando uma pessoa quer comprar 
maçãs e pede ao vendedor uma “maçã”, entende que 
não estamos nos referindo a uma maçã exata em parti-
cular, tampouco a uma maçã abstrata, mas a uma maçã 
“neutra”. Esta dimensão é obviamente necessária para 
a interação social. As palavras não são universais abs-
tratos. Portanto, a neutralidade em si não é uma coisa 
ruim, é uma maneira prática de ser. O problema com 
essa neutralidade é que a consciência pode ficar “en-
terrada” (maibotsu) nela, perdendo assim sua natureza 
relacional original. Como é lógico para os leitores de 
Marx, esse risco contínuo nada mais é do que o meca-
nismo de mercantilização, que oculta o próprio proces-
so de produção da mercadoria.

A essência da estrutura da mercadoria é que 
a relação entre os seres humanos adquire o 
caráter de materialidade e, assim, confere a 
essa materialidade uma imagem espectral 
que oculta todos os vestígios da relação entre 
os seres humanos com suas próprias leis es-
tritas. Originalmente, cada trabalho faz parte 
de todo o trabalho social e todos dependem 
uns dos outros. Em nossa sociedade, no en-
tanto, isso é feito de tal forma que as relações 
sociais entre os seres humanos, que realmente 
trabalham uns para os outros, ficam escondi-
das de nossos olhos. No mundo capitalista, o 
sindicato dos homens é invisível aos olhos. 
(MKZ 3, 62).

Assim, de acordo com o que diz Miki, parece que 
na sociedade capitalista, a experiência básica é soterra-
da e invisibilizada na mercadoria; afinal, a experiência 
mais fundamental de nossa existência é existir juntos e 
entre outros seres.
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Tendo refletido sobre a natureza da relação entre 
linguagem e experiência básica dentro do capitalismo, 
estamos agora em posição de perguntar o seguinte: a 
consciência pode escapar de sua fossilização no reino 
das mercadorias? Ao final da segunda seção do texto 
Marxismo e Materialismo (1927), Miki argumenta que, 
embora todos os membros da sociedade sofram essa 
fetichização no nível objetivo, apenas o proletariado é 
negado em sua natureza durante o processo. No entan-
to, o proletariado entende que a ideologia que se tor-
nou válida e universal é apenas a ideologia da classe 
dominante. Portanto, o proletariado é potencialmente 
crítico. Ou seja, o proletariado possui uma perspetiva 
experiencial particular que lhe permite desconstruir a 
ideologia dominante. Essa potencialidade é identifica-
da com o marxismo como ciência histórica. “O marxis-
mo, como teoria da revolução, não pode ser uma ideo-
logia no mau sentido, separada da realidade” (MKZ 3, 
69). É possível, então, entender bem o marxismo como 
uma ideologia? Claro, Miki está propondo aqui uma 
síntese de teoria e práxis. Mas, repito, ele o argumenta 
na perspectiva de sua teoria do logos, segundo a qual a 
ideologia flutua junto com a experiência básica: “Tam-
bém por isso não devemos pensar em um dogma fixo 
sob o conceito de marxismo, mas como uma teoria que 
é atual, que está sempre em processo de desenvolvi-
mento” (MKZ 3, 73).

Aqui, portanto, aparece o que se poderia chamar 
de “ideologia crítica”, ou seja, aquela ideologia capaz 
de reconhecer quando a conexão com a experiência bá-
sica é interrompida.

O conceito de trabalho envolve trabalhar nas 
coisas e mudá-las. Dessa forma, a natureza se 
humaniza trabalhando nela. Se um carpin-
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teiro agora faz uma escrivaninha, ele deve 
trabalhar a madeira à sua frente, mas sua ma-
neira de trabalhar não é apenas limitada pelos 
ditames da existência humana, de forma que 
a escrivaninha que ele deve fazer também é 
limitada pelos ditames da existência humana, 
por exemplo, sua altura é limitada pela altura 
humana. Além disso, no processo de traba-
lho, o próprio humano, como força natural, 
trabalha com as forças naturais de seu corpo, 
com suas mãos e pés. No processo de traba-
lho, identificam-se os opostos da natureza e 
do homem. (MKZ 3, 31).

Até agora foram expostos os três conceitos mais 
importantes da antropologia marxista de Miki: expe-
riência básica, antropologia e ideologia. Esses três con-
ceitos são, como se vê, inescusavelmente atravessados 
pela história. Ou seja, são conceitos históricos, que 
mudam e se transformam com o decorrer da história. 
Nesse sentido, para aprofundar essas ideias, parece 
pertinente recorrer ao livro Filosofia da História, no qual 
Miki se dedica exclusivamente a pensar esse problema.

FilosoFia da história

Em seu livro Filosofia da História (1932), Miki começa 
articulando uma distinção fundamental entre três 

“conceitos” de história. Como veremos mais adiante, 
essa distinção não é puramente epistemológica, mas, 
em última análise, ontológica. As três camadas concei-
tuais são: “história como logos” (rogos toshite no rekishi), 
“história como ser” (sonzai toshite no rekishi) e, por fim, 
“história como fato” (jijitsu toshite no rekishi). As duas 
primeiras categorias podem ser explicadas juntas como 
ecoando a antiga distinção entre as palavras alemãs 
Geschichte (geschehen, ter sucesso) e Historie (do grego 
historein, investigar). Nesse sentido, para Miki, a histó-
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ria como ser se refere aos eventos em sua objetividade, 
enquanto a história como logos se refere à descrição 
intelectual subjetiva daqueles eventos praticados por 
determinada disciplina. Por mais simples que pareça 
essa distinção, é claro que ela não esgota o significado 
de “história”.

Portanto, há uma descontinuidade necessária entre 
a história como ser e a história como logos. Devido à 
assimetria básica entre a multiplicidade da realidade 
e as capacidades humanas de conhecê-la, a história 
como logos não pode ser uma mera cópia dos aconte-
cimentos, pois é impossível reproduzir ou descrever 
fenômenos históricos como ocorreram devido à mera 
distância temporal que nos separa deles. O historia-
dor e a historiadora acessam os eventos por meio do 
“material histórico”. A condição da escrita da história 
reside, portanto, no presente: a história se repete no 
presente (MKZ 6, 13), é selecionada no presente (MKZ 
6, 14) e ocorre no presente como um tudo em evolução 
constante (MKZ 6, 16). Isso significa que a exegese da 
evidência histórica está sempre mudando e se reescre-
vendo. Em uma tentativa de superar essa dissociação, 
Miki apresenta a “história como fato” como seu argu-
mento central. Usando a palavra jijitsu, Miki traduz a 
palavra alemã Tatsache (MKZ 6, 33), opondo-a à noção 
fichtiana de Tathandlung (literalmente “ação feita”). 
Miki diz que a noção de Fichte ainda permanece muito 
ligada à ideia de um sujeito e sua ação subjetiva (Han-
dlung). Ao contrário, para Miki, o fato deve ser concre-
to, uma “coisa” (Sache). Miki tenta priorizar a noção de 
que a história não é algo fechado, como desejaria um 
historiador que se aproxima desse objeto epistêmico, 
mas algo situado, ativamente formado e ancorado no 
próprio puro presente. Embora autores como Ranke e 
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Bernheim já insistissem em uma compreensão da his-
tória como algo diferente de “die tote Sammlung der Tat-
sachen” (a coleção morta de fatos) (Bernheim 1908, 10), 
Miki quer introduzir a ideia de que a história deve ser 
compreendida através da factualidade.

Consequentemente, o presente (genzai) dos even-
tos não é a época atual (gendai, época moderna) que po-
deria resultar de um ponto de vista objetivo. A história 
como ser é sempre a história de eventos “objetivos” 
e “fechados”. O que chamamos de “idade moderna” 
ou nossos “dias atuais” é, afinal, um período objetiva-
do entre outros (história antiga, Idade Média etc.). O 
presente como genzai, ao contrário, é irredutível aos 
“momentos” da história. Do ponto de vista do ser, o 
presente é da mesma ordem das outras “épocas” (MKZ 
6, 22).

Como o presente não é um momento relativo de 
uma série, mas um instante de ação condensado e in-
tensificado, ele tem acesso ao passado distante de uma 
forma que seria impossível para o tempo “ôntico” li-
near (sonzaiteki). Poderíamos dizer que a história como 
fato é o ponto zero da história, que Miki chama de 
“instantâneo” (shunkan). Nesse sentido, Miki diz que 
“os fatos precedem o ser” (MKZ 6, 24). Miki argumenta 
que a história como fato é “metafísica” no sentido de 
que “transcende” o ser (MKZ 6, 25), é mais do que e 
anterior ao ser.

Como podemos entender essa prioridade dos fa-
tos? Embora essa reflexão possa parecer convencional 
aos leitores contemporâneos que conhecem Sartre, de-
vemos lembrar que Miki a introduz para investigar a 
estrutura profunda da história diante da divisão epis-
temológica neokantiana entre história e natureza. Para 
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fazer isso, Miki diferencia entre um Tathandlung fich-
tiano e um Tatsache incorporado (Tamada 2017, 3638). 
A história para Miki não surge do eu que se coloca, 
mas de uma ação que tem prioridade sobre a divisão 
entre sujeito e objeto.

A razão pela qual a ação tem o significado de 
coisa é porque ela é corporal e sensível. Se a 
história como coisa é entendida simplesmen-
te como ação, então surge a questão de qual 
é o sujeito dessa ação. O sujeito dessa ação é 
uma espécie de ‘existência’, que não pode ser 
pensada como algo que antecede a ação. Por 
outro lado, não podemos aceitar a posição 
de Fichte. No caso da ação, que é a base da 
história, a ação tem imediatamente o sentido 
de uma coisa, e a ação é imediatamente uma 
coisa. A coisa também tem o sentido da ação, 
senão a coisa não seria uma coisa (Tat-sache). 
A coisa não pressupõe a ação, nem a ação 
pressupõe a coisa, mas a ação e a coisa são 
um. A sensibilidade nunca é simplesmente 
receptiva como algo corporal, mas é orienta-
da para a ação e a prática. (veja MKZ 6, 33)

Vemos que Miki substitui “ação” (Handlung) por 
“coisa” (Sache), querendo introduzir explicitamente 
a dimensão sensual e corporal na equação. Para ser 
consistente com a prioridade da facticidade, Miki aqui 
admite que nem o ato precede a coisa, nem a coisa pre-
cede o ato; ambos são co-originados.

conclusão

Apresentamos aqui apenas algumas notas do pen-
samento de Miki. Ultimamente, os esforços para diver-
sificar o currículo filosófico levaram a uma reavaliação 
da filosofia não-europeia. Nesse contexto, é necessário 
perguntar o que a filosofia de Miki tem a oferecer e por 
que vale a pena estudar.
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Para começar, é possível estabelecer um certo pa-
ralelismo entre os textos de antropologia marxista in-
cluídos no Materialismo Histórico e a consciência atual 
e a Filosofia da história. Nos dois livros de Miki é pos-
sível encontrar a presença de um nível fundamental e 
factual. Este estrato é sempre o estrato da atualidade 
e do presente. Para contextualizar essa ideia, é preci-
so lembrar que Miki escreve em muitos de seus textos 
contra o tradicionalismo e os movimentos reacionários 
que voltam sua vida para o passado. Miki pensa espe-
cificamente no japonismo (que geralmente é entendido 
como a variante japonesa do fascismo), que buscava o 
ideal do personagem japonês no passado. Para Miki, 
nosso acesso ao passado é sempre determinado pelo 
presente, mas não apenas pelo presente como ponto 
abstrato do tempo, mas pelo presente vivido e concre-
to.

Assim, a filosofia de Miki tenta conciliar a exis-
tência factual, a dimensão experiencial da ação com 
o materialismo e, ao mesmo tempo, com a história. A 
filosofia de Miki é uma filosofia de ação. Para Miki, o 
ser humano é um ser histórico não apenas porque é re-
sultado material das condições que o precedem, mas 
também porque o próprio ser humano faz história. 
Isso é o que Miki chama de “história como fato”. Se 
compararmos a estrutura que Miki apresenta em am-
bos os livros (Materialismo histórico e consciência atu-
al e Filosofia da história) encontraremos uma relação 
semelhante entre experiência básica e história como 
fato, pois ambas determinam o plano do discurso ao 
mesmo tempo que são condicionadas por ele. Tanto 
a experiência básica quanto a história como Tatsache 
são momentos produtivos. Ou seja, não se trata apenas 
de condições materiais estáticas, mas da ação dos se-
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res humanos em seu ambiente. Recordemos aqui que 
Miki havia dito da experiência básica: “A existência do 
mundo que nos cerca, como a das próprias coisas, não 
mantém sua existência própria e completa, totalmente 
independente de nossas negociações, mas apenas reve-
la sua existência em nossas negociações.” (MKZ 3, 7). 
Miki não nega a existência do mundo externo, mas esse 
mundo não é independente da ação. Por isso, Miki fala 
de fato e não de um ser. Poderíamos apresentar este 
esquema da seguinte forma:

Como visto no esquema, os logotipos também têm 
o poder de influenciar nossa experiência. Seguindo 
Marx, Miki também acreditava que a filosofia deveria 
ser capaz de mudar a realidade. No entanto, como dito 
anteriormente, é preciso reconhecer uma prioridade do 
ato sobre a palavra. O existencialismo de Miki é, por-
tanto, um existencialismo marxista que não fica preso 
ao determinismo economicista. As relações de produ-
ção (vividas por meio da experiência básica) são cons-
titutivas, mas não determinantes, e podem ser trans-
formadas pela crítica. A mercantilização da produção 
é resultado de uma experiência básica hipostasiada. A 
filosofia tem aí a missão de desconstruir nosso acesso 
à experiência.

Segundo Miki, cada época tem sua própria expe-
riência básica, pois esta não é estática, mas histórica. 
Devemos nos perguntar se é possível pensar em uma 
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experiência básica em nosso próprio tempo presente. 
Isso significa que devemos ser capazes de perguntar 
como negociamos com nosso mundo. Pode não ser 
possível pensar em uma experiência básica universal 
para todos os habitantes do mundo. Essa fragmenta-
ção, no entanto, não deve significar um abandono da 
comunicabilidade. Cada pessoa deve se reconectar 
com sua experiência básica para se descobrir como 
agente da história. A experiência básica é precisamente 
uma espécie de devir ativo. Nesse sentido, nossa ex-
periência ambiental básica, seja ela qual for, deve ser 
ao mesmo tempo uma experiência ecológica básica. Eu 
concordo com Stromback quando ele escreve:

Em outras palavras, a leitura hermenêutica de 
Miki de Marx é uma de suas maiores forças 
teóricas porque lhe permite abordar alguns 
dos aspectos mais dogmáticos do pensamen-
to marxista. Por exemplo, a descrição triádica 
da experiência básica, da antropologia e da 
ideologia de Miki beneficia o discurso mar-
xista em sua tentativa de teorizar uma ética 
ambiental porque a própria estrutura fornece, 
aos movimentos ecológicos, uma flexibilida-
de e uma autonomia muito necessárias para 
gerenciar suas intervenções sustentáveis no 
ambiente natural. O impacto da intromissão 
bem-intencionada é muitas vezes imprevisí-
vel, simplesmente porque animais, plantas 
e outros objetos não sensíveis também são 
agentes na produção do ambiente, todos 
ativos na resposta à interferência humana. 
Lembremos que Miki sustenta que a ideolo-
gia não pode ser um ideal reificado imposto 
à experiência básica, mas só se realiza na au-
torreflexão da experiência básica do proleta-
riado. Como a descrição triádica de Miki evi-
taria qualquer conjunto rígido de diretrizes 
para gerenciamento de crises, a negociação 
que os humanos devem realizar com seu am-
biente os leva a nem sempre tentar controlar 
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o ambiente natural por abordagens de cima 
para baixo (como em qualquer outra aborda-
gem universal abstrata do meio-ambiente). 
(Stromback 2021, 26).

Assim, se aplicássemos o esquema de Miki ao con-
texto do Antropoceno, seria possível obter uma ferra-
menta conceitual que nos permitiria conciliar aspectos 
da crítica social marxista com uma abordagem aberta 
para pensar a subjetividade corporificada não apenas 
do ser humano, mas também de outras espécies.

Sou grato à Fundação Fritz Thyssen por seu apoio 
financeiro durante minha pesquisa sobre Miki.

Como o trabalho de Miki ainda é pouco conhecido 
fora do Japão, incluo uma pequena bibliografia sobre 
textos acessíveis em outros idiomas além do japonês.
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